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			Capítulo 1

			 

			Ao longo dos seus trinta e dois anos, Zoe Montgomery nunca tivera um pensamento violento. No entanto, se mais alguém voltasse a perguntar-lhe se tinha marido ou filhos para depois fazer uma careta compassiva quando ela respondesse que não, ia ter um ataque. 

			Não importava que tivesse a sua própria agência de mystery shopping há cinco anos e que fosse responsável por um lucro de dois milhões de libras? Aparentemente, não. Importava a alguém que tivesse começado por reformar um pequeno estúdio numa zona insalubre de Londres, que o tivesse vendido depois pelo dobro do que pagara e que isso lhe tivesse permitido comprar a casa espaçosa em que vivia em Hoxton? É óbvio que não. E o doutoramento em que estivera a trabalhar durante cinco longos anos, mas felizes, deixava-as boquiabertas de espanto? Não. 

			A única coisa que importava às mulheres que se tinham reunido naquele bar para celebrar os quinze anos que tinham passado desde que tinham acabado a escola era que Zoe continuava solteira e sem filhos. 

			Cerrou os dentes e bebeu um gole do Chablis. Aquelas mulheres não paravam de falar dos preços das casas, dos distritos escolares e da Toscana. Como poderia imaginar que as suas contemporâneas iam evoluir daquela maneira? Quando estavam no internato, apesar de estarem numa das melhores escolas do país e de haver algumas alunas muito inteligentes, a única coisa que a maioria delas esperava da vida era poder casar-se com um aristocrata, ter uma casa imponente e uma conta bancária ainda mais espetacular. A julgar pela quantidade de apelidos compostos, títulos e diamantes, grande parte delas tinham-no conseguido.

			Zoe suspirou com desespero. Tanto dinheiro desperdiçado. Tanto potencial perdido. Tanta dedicação e ambição mal canalizada. Que desperdício! 

			Tal como aquela noite. 

			Estava ali há quinze minutos, mas tinham-lhe bastado cinco para perceber que tinha muito poucas possibilidades de conseguir qualquer uma das coisas que esperara alcançar ao ir ao evento. 

			Quando recebera a mensagem a convidá-la para a festa, o seu primeiro pensamento fora ignorá-la. Apreciava a educação fantástica que recebera e os sacrifícios dos pais para que a tivesse, mas nunca se dera muito bem com as colegas. Não tinha nada em comum com a maioria delas e algumas, uma em particular, tinham-lhe tornado a vida insuportável durante a maior parte daqueles sete anos. Por isso, sem hesitar, apressara-se a responder, dizendo que era impossível ir. Apagara a mensagem e esquecera-a. 

			Voltara a concentrar-se no seu trabalho. A análise estatística de um dos seus maiores clientes devia ter sido suficiente para conseguir que esquecesse tudo, mas aquela mensagem abrira a caixa de Pandora das lembranças adolescentes. Como resultado, estivera duas semanas a pensar com regularidade nos seus anos escolares. 

			Não importava que se esforçasse para deixar tudo para trás nem para se concentrar noutras coisas. As suas lembranças regressavam, apesar das barreiras que erguera para se proteger daqueles anos tão horríveis, e transportavam-na novamente para caminhos do passado que só conseguiam abrir feridas já fechadas há muito tempo. Nada pôde evitar que recordasse a dor e o sofrimento que tivera de suportar. 

			A perseguição começara de um modo trivial. Livros de que precisava para as aulas desapareciam sem explicação. Mensagens telefónicas. Cartas. Rumores que sugeriam tendências lésbicas que fizeram com que as doze raparigas que partilhavam o quarto com ela a observassem com suspeita e começassem a murmurar. 

			Depois, tinham vindo os comentários desprezíveis, os que tinham a sua família como objetivo e os que troçavam das bolsas de estudo de que a irmã e ela precisavam para estudar. Os comentários sobre não poderem ir de férias para Barbados ou de nunca terem estado perto de Ascot, Glyndebourne ou Henley. 

			Ao princípio, Zoe cerrara os dentes e tentara não prestar atenção. Tinha a certeza de que tudo acabaria se não lhe desse importância. Não fora assim. De facto, a sua indiferença piorara a situação ao ponto de os maus-tratos se tornarem físicos. 

			À frente do computador, Zoe ainda conseguia sentir os hematomas causados pelos beliscões às escondidas e os pontapés que recebia quase diariamente. Parecia-lhe ouvir o som da tesoura com que, uma tarde, lhe tinham cortado a trança que tinha desde os seis anos. 

			Sobretudo, recordava a noite horrível que se seguira à única vez que se atrevera a desforrar-se. Tinham-na imobilizado contra o chão e obrigado a beber ouzo. O contínuo encontrara-a à meia-noite a cantar pelos corredores. Como resultado, tinham-na expulsado da escola durante um mês, mesmo antes dos exames finais. 

			Não fora uma boa época da sua vida e, embora tivesse deixado tudo para trás há anos, a última coisa de que precisava era que uma noite com as antigas colegas lhe recordasse tudo o que acontecera. 

			No entanto, em algum momento da semana anterior à festa, a sua convicção firme de não ir começara a fraquejar. Começara a pensar que, finalmente, tinha a oportunidade perfeita para recuperar o equilíbrio. 

			«Mostra-lhes o que vales», dizia-lhe uma voz interior, com crescente insistência. «Mostra-lhes como a vida te corre bem e que, apesar dos seus esforços para quebrar a segurança em ti própria e destruir a tua autoestima, não conseguiram os seus propósitos. Mostra-lhes que não ganharam.» 

			Tentara resistir a esse impulso. Zoe odiava conflitos, odiava ter de conversar e evitava os eventos sociais sempre que podia. A combinação das três coisas poderia ser letal. No entanto, aquela voz interior insistente não se calava. No fim, chegara à conclusão de que, pelo seu «eu» adolescente, devia pelo menos tentar. Se não o fizesse, não conseguiria um instante de paz. 

			Portanto, enviara uma mensagem à pessoa que organizava o evento para lhe dizer que mudara de opinião. Finalmente, armada de adrenalina, do seu espírito de luta e de uma segurança que raramente sentia ao pensar que tinha de enfrentar as pessoas, escolhera um vestido preto com sapatos a condizer e dirigira-se para o pub em Chelsea em vez de passar aquela noite de setembro vestida de pijama e com o computador no colo como era habitual nela. No entanto, se soubesse que as coisas não iam correr como antecipara, teria ficado em casa. 

			Bebeu o que restava de vinho no copo e cerrou os dentes. Apesar de tudo, sentia que não fracassara na vida. Conseguira muito mais do que a maioria das mulheres da sua idade e orgulhava-se por isso. O que importava que não fosse casada nem tivesse filhos? O que importava que não tivesse muita sorte no terreno sentimental? Tinha uma profissão que adorava, uns pais que a amavam e a apoiavam e uma irmã fantástica. Apesar de não fugir dos encontros nem de se incomodar com a possibilidade de ter uma relação, não precisava de um homem para completar a sua vida e, certamente, não sabia se queria o caos que as crianças produziam. 

			Contudo... 

			À medida que as conversas começaram a tirar importância aos seus sucessos a favor dos maridos e filhos daquelas mulheres, Zoe sentiu que a adrenalina e a segurança em si própria a abandonavam para se verem substituídas por um desespero que não experimentava há quinze anos. 

			A única coisa que desejara fazer naquela noite fora vingar-se, impressionar todas aquelas mulheres com o seu êxito e, para variar, fazer com que sentissem ciúmes dela. Não conseguira. O único tipo de êxito que poderia impressioná-las tinha a ver com o seu estado civil. 

			Aquelas mulheres não tinham mudado e parecia que ela também não porque, apesar de tudo o que conseguira na vida, ainda se importava com o que um punhado de donas de casa privilegiadas pensava dela. Ainda tinham a habilidade de destruir a sua autoestima com apenas um gesto de desdém ou um movimento de sobrancelha. 

			Não superara as suas experiências escolares, tal como pensara. A descoberta foi demolidora. Sentiu que o pânico se apoderava dela e as perguntas começaram a dar-lhe voltas pela cabeça. Porque não mudara? Porque ainda se importava com o que elas pensavam? Alguma vez deixaria de se importar? E, sobretudo, havia algo que pudesse fazer para contra-atacar?

			A conversa concentrou-se nos relógios biológicos, nas mulheres trabalhadoras e no que devia faltar na vida das mulheres que não tinham filhos, tudo isso acompanhado de vários olhares na direção de Zoe. De repente, isso fez com que a adrenalina começasse a apropriar-se novamente dela. O coração começou a acelerar. Então, incapaz de se conter nem de pensar no que estava a fazer, pigarreou e falou num tom que não reconheceu como dela. 

			– Quem disse que era solteira?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Se soubesse que aquele pub, usualmente tão tranquilo, estaria cheio de um grupo de mulheres elegantes, embora muito barulhentas e loquazes, Dan teria sugerido outro lugar para se encontrar com Pete. A combinação potente de perfumes que flutuava no ambiente estava a dar-lhe a volta ao estômago e o nível de barulho causava-lhe uma dor de cabeça tremenda. Nesse estado, era quase impossível conversar com um amigo que não via há meses. 

			Além disso, Pete enviara-lhe uma mensagem para lhe dizer que ia atrasar-se e, depois, ficara sem rede, por isso, infelizmente, Dan não tinha outro remédio senão pedir uma cerveja, encontrar uma mesa do outro lado do pub e fazer o possível para bloquear o barulho e a toxicidade do ar até Pete chegar e poderem ir para outro lugar. 

			Com essa ideia em mente, Dan tirou o casaco, arregaçou as mangas da camisa e ganhou coragem para começar a abrir caminho até ao outro lado do bar. 

			Estava tão concentrado no seu destino que não se apercebeu de que uma das mulheres o observava e sorria. Também não viu como ela deixava a bebida numa mesa e se dirigia diretamente para ele. De facto, não se apercebeu de nada até a mulher parar à frente dele e lhe bloquear o caminho com um sorriso radiante nos lábios. É óbvio, naquele momento, foi impossível não reparar nela. 

			Dan não teve tempo para se desculpar e desviar-se ou para se questionar porque estava à frente dele com aquele sorriso maravilhoso. Nem sequer teve tempo para reparar bem nela. A mulher precipitou-se sobre ele e deu-lhe um beijo que lhe teria parecido mais apropriado se tivessem estado nus e na intimidade. 

			Durante um instante, não conseguiu reagir. Depois, o seu corpo apercebeu-se de que o da mulher era suave, quente e sugestivo. A mão que lhe pusera na nuca era como um ferro quente e a boca que se mexia sobre a dele era quente e suculenta. Tudo aquilo excitou instantaneamente os seus sentidos. 

			De repente, desejou abraçá-la e apertá-la contra o seu corpo. Queria ceder aos seus instintos e abrir-lhe a boca para que pudessem beijar-se adequadamente e, assim, descobrir o sabor daquela desconhecida. Estava prestes a fazê-lo quando viu algo na sua visão periférica. Uma luz potente, que abriu caminho através da neblina que lhe enchera o pensamento e se alojou no cérebro com a força de um dardo. Então, quando estava prestes a rodear a cintura daquela desconhecida com as mãos, ficou completamente imóvel. Sentiu-se como se alguém lhe atirasse um balde de água gelada e o desejo desapareceu imediatamente, deixando-o insensível e atordoado. O que estava a fazer? Em que estava a pensar? Não aprendera nada ao ver todos os detalhes da sua última relação nas páginas dos jornais sensacionalistas?

			O sangue congelou ao pensar em como fora descuidado. Deu um passo atrás e afastou aquela mulher. Não conseguia acreditar que estivera prestes a cair no que tinha de ser uma armadilha. Quem se precipitava para os braços de um perfeito desconhecido sem ter algum motivo oculto?

			Observou a mulher que estava de pé à frente dele e sentiu um nó no estômago. Era loira e vestia um vestido preto muito justo e com um decote profundo. Acompanhava o conjunto com o par de sandálias mais sensual que vira. Sem conseguir evitá-lo, imaginou aqueles saltos a deslizar pelos tornozelos dele enquanto deitava a mulher no colchão para voltar a relacionar-se com o seu corpo...

			É óbvio, aquilo não ia acontecer. Olhou para ela nos olhos e recuperou o aprumo pelo qual era tão famoso. O aspeto daquela mulher era irrelevante. No entanto, o que acabara de acontecer não era. Tinha de o recordar. 

			– Quem diabos é e o que pensa que está a fazer? – perguntou, secamente. 

			 

			 

			Aquela era a pergunta do século. Zoe olhou para o homem que escolhera como a sua presa. Certamente, depois do que fizera, não se reconhecia nem sabia o que estava a fazer, o que era bastante perturbador para alguém que aplicava a lógica, a razão e a consideração a todos os aspetos da sua vida. O que fizera fora uma loucura. 

			Considerou brevemente culpar o coquetel que bebera, mas não seria justo porque apenas bebera um. 

			Não. A verdade era que, quando mencionara o seu namorado fabuloso, embora fictício, sentira uma mudança de atitude repentina. Ao ver que, de repente, toda a atenção das presentes se concentrava nela, experimentou uma sensação forte de triunfo e alívio ao ver que, finalmente, alguma coisa funcionara. 

			As antigas colegas, como era de esperar, tinham começado a pedir mais detalhes sobre ele. Pouco a pouco, as perguntas tinham-se tornado mais complicadas, mas vira-se tão embriagada pelas exclamações de inveja e admiração e pela sensação de se ver finalmente aceite que não pensara duas vezes na hora de elaborar as mentiras que começara a tecer. 

			Não se preocupou que estivesse a meter-se em sarilhos. Porque haveria de o fazer quando usara a história de amor da irmã com o ex-marido? Talvez a relação tivesse terminado em divórcio, mas tivera um começo muito romântico e Lily contara-lhe o que acontecera com todos os detalhes. 

			As mentiras fluíam da língua de Zoe com surpreendente facilidade, tanto que deu por si a elogiá-lo e até sugerira que estava prestes a pedi-la em casamento. Foi então que se apercebeu de que a situação estava a escapar-lhe um pouco do controlo, mas a sua audiência estava tão arrebatada pelas suas palavras que ignorou as suas preocupações sem pensar duas vezes. 

			A admiração e a inveja que sentiam naquele momento eram, é óbvio, completamente superficiais, mas estava tão feliz por se sentir uma igual para variar... Sentiu que a autoestima aumentava. Todas as suas preocupações ocuparam um segundo plano. Conseguira que, por uma vez, todas aquelas mulheres sentissem ciúmes dela. Era particularmente gratificante ver o olhar azedo de Samantha Newark, recentemente nomeada condessa de Shipley e que fora a torturante número um de Zoe e que, aparentemente, continuava disposta a fazê-lo. 

			Apesar de inventar um noivo ter sido precipitado e patético, tivera êxito onde a sua habilidade profissional falhara. Zoe tinha de admitir que não lamentava. Contudo, lamentava tê-lo feito ganhar vida porque, para isso, não tivera desculpa. Estivera a fazê-lo maravilhosamente, traçando habilmente uma linha fina entre as mentiras que estava a dizer...

			O que acontecera? Porque cometera aquela loucura? Quando Samantha gozara e dissera que aquele homem parecia demasiado bom para ser verdade, porque não se limitara a encolher os ombros e a sorrir para deixar que ela pensasse o que quisesse? Porque tivera de materializar o suposto namorado?

			Deixara-se levar por uma falsa sensação de segurança? Começara a acreditar na sua própria história? Ou começara a desejar que alguém tão fantástico como o seu namorado inventado fosse real?

			Fosse qual fosse a razão, fora um erro. Tinha a certeza. Ao mesmo tempo que lhe escapavam dos lábios as palavras «Ah, e aqui está», uma voz interior começou a pedir-lhe para parar. A sensação de triunfo transformou-se rapidamente em alarme e pânico ao perceber que, por ter ido tão longe, estava prestes a estragar tudo. 

			Algo que não podia deixar que acontecesse. Por isso, não teve outro remédio senão encontrar um candidato adequado. 

			Quando o vira pela primeira vez, não soubera se era adequado. Nem sequer parara para pensar que aspeto devia ter. Ao ser mais alto do que o resto, fora simplesmente o primeiro homem em que reparara. Então, apercebeu-se do cabelo escuro e do rosto charmoso. Decidiu que, pelo menos, cumpria as qualidades físicas que o seu namorado imaginário devia ter e não perdeu tempo. 

			Na verdade, não imaginara que ia beijá-lo até parar à frente dele. De repente, sentira-se embargada por uma sensação quente. Olhara para os lábios dele e, sem conseguir conter-se, sentira a necessidade desesperada de sentir como era o seu toque contra os dela. Além disso, recordara-se que, se fosse o seu namorado, teria sido completamente natural beijá-lo e que, embora não fosse realmente assim, a ajudaria a validar a ficção que criara. 

			Durante um breve instante, deu-lhe a sensação de que ele queria beijá-la também, mas, depois, afastou-a do seu lado, tal como ela própria teria feito naquela situação. Contudo, decidiu que o arrependimento não servia de nada. Depois de se ter aproximado dele, não podia dirigir-se para outro homem. De facto, nem sequer queria ir-se embora. 

			Naquele momento, a única coisa que podia fazer era apelar à sua boa vontade, contar-lhe o seu caso o melhor que pudesse e esperar que tivesse piedade dela e acedesse a ajudá-la. 

			 

			 

			– E então? – perguntou Dan. 

			– O meu nome é Zoe Montgomery – apresentou-se, olhando para ele e esboçando um sorriso resplandecente. – Quanto ao que estou a fazer, isso é algo que me questiono há meia hora.

			– Ilumine-me – pediu-lhe, secamente. 

			Ao ouvir o tom da sua voz, o sorriso desapareceu, para alívio de Dan. Os olhos daquela mulher toldaram-se por um instante. 

			– Não sei se consigo. 

			– Tente. 

			– Olhe, tem todo o direito do mundo de se sentir furioso – replicou, encolhendo os ombros a modo de desculpa. – Não devia tê-lo beijado desse modo e lamento. 

			Dan cerrou os dentes e ignorou a sensualidade com que o vestido se mexia sobre o corpo com aquele movimento.

			– Se essa fotografia acabar nos jornais, vai lamentar. 

			Ela franziu o sobrolho. 

			– Como?

			– O beijo – esclareceu ele. – A cilada. 

			Zoe ficou boquiaberta e pareceu verdadeiramente surpreendida. 

			– Isto aconteceu-lhe antes? – perguntou ela. 

			– Uma vez. 

			E bastara-lhe. Decidiu cortar aquele pensamento antes de conseguir enraizar-se no cérebro e devolver-lhe todos os sentimentos de loucura, desilusão e traição que experimentara com a sua última ex-namorada. 

			– Penso que é melhor saber que não vai conseguir nem um cêntimo. Os meus advogados vão processá-la e ao seu amigo fotógrafo tão depressa que a cabeça vos dará voltas – acrescentou.

			– De que amigo fala?

			Dan olhou à volta para procurar a pessoa que tirara a fotografia, mas quem quer que tivesse sido, fugira. 

			– A inocência não fica bem a alguém que parece um anjo caído sensual – comentou ele, tristemente, depois de a observar atentamente. 

			Ela corou e ficou boquiaberta. 

			– Acha que pareço um anjo caído sensual? – repetiu. A sua voz era quase como um sussurro. 

			Com aquele cabelo loiro, os olhos da cor do chocolate líquido e umas curvas lindas, Dan tinha a certeza de que aquela mulher era a personificação perfeita das suas fantasias. Infelizmente para ele, conseguia imaginá-la facilmente deitada na cama, com o cabelo espalhado pela almofada e a retorcer-se de prazer por baixo dele enquanto ofegava e lhe suplicava que lhe fizesse coisas sujas. 

			Diante da vivacidade daquela imagem, a cabeça começou a dar voltas e quase se esqueceu da razão daquela conversa. Quase, mas não por completo.

			– Com a moral de uma repórter de jornais sensacionalistas – acrescentou, acidamente. 

			Ela deu um passo atrás. 

			– Penso que isso é excessivo, não lhe parece? – murmurou, olhando para ele, completamente atónita. – Afinal de contas, foi apenas um beijo. 

			Dan estava a descobrir que o autocontrolo que sempre presumira que tinha não era tão sólido como pensara. 

			– Para contar a alguém?

			– Como? – replicou ela, atónita, enquanto o observava com precaução. – Olhe, tem a certeza de que se sente bem?

			Não. Não sabia se se sentia bem. De facto, não sabia se estava bem há meses. Anos provavelmente. No entanto, talvez fosse isso que acontecia depois de se ver traído não uma, mas duas vezes, por mulheres em quem confiara uma vez. Talvez fosse perfeitamente natural desenvolver um cinismo profundo e uma cautela que controlava virtualmente todas as decisões que tomava no que dizia respeito ao sexo oposto. 

			Penteou o cabelo e respirou fundo para tentar recuperar o controlo sobre si próprio. Estava a começar a pensar que reagira de um modo muito melodramático ao beijo que lhe dera e que talvez se tivesse enganado no modo como interpretara tudo. 

			Em primeiro lugar, a mulher que o atacara estava a olhar para ele com uma combinação pouco usual de sinceridade, preocupação e espanto e, pensando melhor, também pânico. Teria de ser uma atriz excelente para transmitir aquelas emoções tão convincentemente. 

			Além disso, se a única coisa que queria era uma fotografia do beijo, depois de conseguir o que procurava, ter-se-ia ido embora a correr à procura de um comprador, não era?

			Portanto, talvez houvesse outra razão. Talvez aquela mulher tivesse por costume beijar os homens à sorte. Talvez o tivesse visto e, por algum motivo, não tivesse conseguido conter-se. Talvez fosse simplesmente louca... 

			Outro flash chamou a sua atenção. Dan virou a cabeça e percorreu o bar com o olhar até ver um homem com uma máquina fotográfica a tirar uma série de fotografias das mulheres que havia do outro lado do pub. Naquele momento, apercebeu-se de que não estavam a fotografá-lo. O tipo da máquina fotográfica não era um repórter. Enganara-se. 

			– Esqueça – murmurou ele, interrogando-se durante um instante se não devia rever a sua atitude para com as mulheres porque nem todas eram iguais. 

			– Nem pensar – replicou ela, com um sopro. – Quem é?

			– Dan Forrester – apresentou-se. Automaticamente, preparou-se para que o reconhecesse ao ouvir o seu nome. 

			No entanto, daquela vez, não aconteceu. De facto, olhava para ele como se não o reconhecesse. Dan não soube o que pensar. 

			– Não quero ser grosseira – replicou, olhando para ele, um pouco envergonhada –, mas esse nome deveria significar alguma coisa?

			– Não é assim?

			– Receio que não – replicou, abanando a cabeça –, mas eu não me interesso por muitas coisas para além do meu trabalho. Portanto, se não apareceu na Significance, é plenamente possível que o seu nome tenha escapado do meu radar. Lamento – acrescentou, encolhendo os ombros. 

			– Significance?

			– É uma revista sobre estatísticas e interpretação de dados. Muito interessante para quem está nesse mundo e aborrecida como tudo para quem não está. 

			– E está?

			– Sim. Dedico-me à Estatística. No entanto, voltando para o assunto principal, penso que poderia ter interpretado mal o meu beijo. 

			– Então, porque se precipitou sobre mim desse modo? – perguntou, mais interessado na sua resposta do que pensava que devia. 

			Ela olhou para ele nos olhos e encolheu os ombros. 

			– Bom. Tudo fazia parte do meu plano. 

			– Que plano?

			– Que me ocorreu há cinco minutos. 

			– Que rápido. 

			– Demasiado, conforme parece – comentou ela, com um suspiro. – Um plano improvisado, mal pensado e, visto em perspetiva, completamente errado. 

			– E envolve-me de algum modo?

			– Era o que esperava. 

			– Como?

			O olhar toldou-se e o pânico que Dan pensara ver anteriormente voltou a brilhar nas suas profundidades. 

			– Meti-me numa confusão e preciso da sua ajuda. 

			A voz tremia-lhe. O corpo estava rígido, o que fez com que Dan ficasse completamente imóvel. O seu instinto dizia-lhe que se afastasse dela imediatamente. No entanto, embora o seu cérebro lhe enviasse sinais de alerta sobre os possíveis perigos de continuar com aquela mulher, algo o impedia de se ir embora. Parecia estar colado ao sítio, com uma atração estranha e até preocupação diante do desespero que emanava daquela mulher e não compreendia porquê... Não era possível que estivesse interessado em ouvi-la, pois não?

			– Que tipo de confusão? – murmurou, sem conseguir conter-se mais. 

			– Vê aquelas mulheres que estão ali de pé? – perguntou, enquanto apontava para elas. 

			Ele fez um gesto de dor quando uma delas deu uma gargalhada estridente. 

			– É impossível não as ver. O que se celebra?

			– Uma reunião de antigas alunas. 

			– Divertida? – perguntou Dan. Não conseguia pensar em algo pior. Odiava os anos que passara na escola. 

			– Absolutamente horrenda.

			– Então, o que faz lá?

			– Pensei que poderia ser uma experiência catártica. 

			– E está a ser?

			– Não.

			– Nesse caso, porque não se vai embora?

			– Outra pergunta excelente – ela suspirou. Então, mordeu o lábio. Dan não pôde evitar observar atentamente aquele gesto ao mesmo tempo que se imaginava a morder aquele lábio. – Qualquer um diria que isso era o mais sensato. O mais lógico. No entanto, esta noite, a lógica e o bom senso parecem ter-me abandonado. 

			– É uma pena – comentou ele, pensando que o mesmo poderia aplicar-se a ele. 

			– Sim. É algo que nunca me aconteceu – comentou ela, franzindo o sobrolho. – Normalmente, não ando por aí a beijar homens desconhecidos, sabe?

			– Alegra-me saber. Então, porque o fez comigo?

			Ela inclinou a cabeça e olhou para ele com curiosidade, como se estivesse a questionar-se se devia continuar ou não. 

			– Alguma vez esteve numa reunião de antigos alunos à espera de impressionar todos com o êxito que conseguiu? – perguntou ela, finalmente. 

			– Não. 

			– Bom, eu sim, mas ninguém parece importar-se com nada disso. Só querem falar de maridos e filhos. 

			Ao ouvir a resignação que havia na sua voz, Dan não pôde evitar sentir simpatia por ela.

			– Ena, é uma pena... 

			– É horrível. Eu não tenho nenhuma das duas coisas e estou farta de falar dos grupos de classificação da liga escolar e da importância das aulas de violino para bebés. 

			– Não me surpreende. Como é que um bebé pode agarrar um violino?

			– Não me atrevi a perguntar. Além disso – acrescentou, depois de fechar brevemente os olhos –, são umas snobes. 

			– Nesse caso, porque quer impressioná-las?

			– É uma história longa e aborrecida. Digamos que não era exatamente a rapariga mais popular da escola e acabei com hematomas que o demonstravam. 

			Ao compreender as implicações do que ela acabara de dizer, Dan ficou rígido e cerrou os punhos. Conhecia isso muito bem. A irmã Celia sofrera perseguição e embora, ao contrário daquela mulher, tivesse conseguido superá-lo, continuava a ser motivo de tristeza para Dan o facto de ter estado demasiado ocupado a tentar enfrentar o que sentia sobre o divórcio dos pais para se aperceber do que acontecia à irmã.

			– Queria vingança – acrescentou. 

			– Entendo. Queria vingar-se delas fazendo-as ver que é a melhor e a que melhor vive. 

			– Algo do estilo. 

			– E não conseguiu?

			Ela corou e respirou fundo. 

			– Não teve o impacto que eu esperava...

			– E?

			– E, por isso, inventei um namorado. 

			– Como?

			Ela corou ainda mais vivamente. 

			– Por favor, não me faça repeti-lo. 

			– Está bem. Porquê?

			– Porque imaginei que esse seria o único modo de as impressionar. É patético, eu sei, e parece que volto a ter dezasseis anos e, bom, já sabe...

			– Não tem namorado?

			Olhou para ele com exasperação. 

			– Se tivesse, não teria de inventar um, não lhe parece?

			– Suponho que não – concedeu, embora, olhando para ela, não compreendesse porquê. 

			– E, certamente, não teria tido de o beijar.

			Ao recordar o modo como o beijara, Dan pensou que isso teria sido uma pena. 

			– E funcionou?

			– Como um sonho. Ou como um pesadelo... A situação complicou-se um pouco. 

			– Como?

			– A única coisa que fiz foi mencionar que tinha namorado, mas suponho que devia ter imaginado que elas se precipitariam sobre essa informação como umas hienas. Começaram a bombardear-me com perguntas sobre a sua profissão e esse tipo de coisas... A mentirinha tornou-se cada vez maior. Até começaram a perguntar-me se era a minha alma gémea... A sério? Não sabem que, estatisticamente, é pouco provável que alguém encontre a sua alma gémea?

			– Suponho que não. 

			– Calcularam-se as possibilidades de uma em duzentas e cinquenta e oito mil, o que me parece que não indica uma probabilidade muito alta. 

			– Certamente, não parece – comentou Dan, tentando conter um sorriso ao ver a indignação com que ela falava. 

			– É uma atrocidade. Bom, estava a explicar-lhes as virtudes de um namorado imaginário, que são muitas naturalmente...

			– Naturalmente. 

			– Quando alguém comentou com certo ceticismo que parecia demasiado bom para ser real e isso zangou-me. Nesse momento, pensei que falaria com o primeiro homem apresentável que entrasse e lhe pediria a sua ajuda. Nesse momento, apareceu e pareceu-me que servia... 

			– Encantador – murmurou Dan, secamente, questionando-se se devia sentir-se ofendido ou impressionado com tanta candura. 

			– Lamento... 

			– Pelo menos, é sincera. 

			– Não me parece – contradisse, com um sorriso triste. – Acabei de passar os últimos dez minutos a mentir como uma velhaca. Normalmente, não o faço, mas, esta noite, parece que perdi o controlo. E daí o beijo – acrescentou, horrorizada, antes de olhar imediatamente para a mão esquerda de Dan. – Meu Deus, não é casado nem nada do estilo, pois não?





OEBPS/images/portadilla.jpg
Lucy King

Desejos e mentiras

Qmm.zqum'





OEBPS/images/cover.jpg
@Qg%g/%






